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Introdução

A lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que modifica a Lei de Diretrizes e Bases da Educação
Nacional (lei nº 9.394/96), incluindo no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da
temática “História da África e Cultura Africana e Afro-brasileira”; ainda não está implementada
nas escolas, conforme lhes é exigido. Visto que esse tema faz parte do arsenal de saberes do
educador de modo incipiente, foram oferecidas oficinas aos professores da Escola Estadual
Vicentina Goulart,  utilizando sambas-enredo no intuito de estudar os conteúdos acadêmico-
pedagógicos de letras das composições. Este espaço se configurou no próprio campo em que
foi efetuada uma investigação de cunho qualitativo sobre a construção subjetiva, seja de modo
pessoal e social, do sentido que estas oficinas fizeram para os docentes participantes. Sendo
este o panorama central da pesquisa, foram reveladas distintas “unidades de sentidos” que
permitiram apontar mudanças intrapsicológicas dos sujeitos.    

Metodologia

Para realizar uma pesquisa de caráter qualitativo, cabe explicitar a necessidade de se lançar
mão  de  uma  epistemologia  também  de  cunho  qualitativo,  tal  como  sugere  Rey  (2012).
Vygotsky (2007) estabelece três princípios que devem interagir durante uma pesquisa de cunho
qualitativo: i) analisar processos e não objetos, ou seja, procurar investigar todos os elementos
que interagem; ii) diferenciar explicação de descrição, isto é, romper com a ideologia da causa
e efeito; iii)  desprender-se do comportamento fossilizado, rompendo com a mecanização do
conhecimento,  se  desprendendo  de  um  estágio  automatizado,  remoto  e  de  inúmeras
reiterações. Para operacionalizar a pesquisa de cunho qualitativo, nos critérios mencionados
anteriormente,  a  epistemologia  qualitativa  infere  na  construção  do  seguinte  modo:  i)  O
conhecimento é de caráter construtivointerpretativo; ii) legitimação do singular; iii) o processo
de comunicação. A fim de que não aconteça a interferência do pesquisador no resultado, ou
que  ela  seja  minimizada,  o  desafio  foi  indagar  os  docentes  com  apenas  uma  pergunta
deflagradora: O que você perguntaria para um professor que participou das oficinas? A partir
dessa  questão,  foi  possível  que  os  docentes  se  manifestassem  sem  influências  ou
determinações que perguntas mais específicas poderiam afetar seu conteúdo subjetivo. 

Resultados e Discussão

Participaram das oficinas 29 docentes, dos quais apenas 7 (sete) responderam a pergunta,
representando 24,13% dos participantes  totais.  Através da  questão  deflagradora,  tornou-se
possível compreender os sentidos a que eles se referiam, ou como exposto por Rey (2012), a
construção das zonas de sentidos. Como se pode perceber, distintas configurações de sentidos
foram  originadas  de  modo  individual,  porém  é  inegável  a  semelhança  de  concepções,
convergindo  a  um  sentido  coletivo.  Pode-se  observar  que  as  oficinas  potencializaram  a
valorização cultural africana e afro-brasileira, a importância do negro na história brasileira e a
possibilidade da utilização do material em sala de aula. Deste modo, em um sentido comum a
todos, configurando as  unidades de sentido,  destaca-se: i) o alcance social do projeto, que
coloca  o  negro  como  constituinte  da  trajetória  nacional;  ii)  a  praticidade  pedagógica,  que



apresenta o samba-enredo como alternativa didática para a lei 10.639/03; iii) a transformação
do sujeito, que além de conceber a notoriedade da aplicabilidade da temática na sala de aula,
também, mudou sua forma pessoal de entender a cultura africana e afro-brasileira

Conclusão

Observa-se que as unidades de sentidos reveladas legitimam a utilização do samba-enredo em
sala de aula, e para os professores participantes das oficinas as atividades desenvolvidas no
propósito  da lei  10.639/03 foram relevantes.  Deste modo é possível  considerar  a proposta
apresentada como um recurso possível  à própria  prática pedagógica,  além de seu caráter
interferente em posturas frente aos desafios sociais. 
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